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VII ENCONTRO VIRTUAL DO CONPEDI

INTERNET: DINÂMICAS DA SEGURANÇA PÚBLICA E INTERNACIONAL
I

Apresentação

É com muita satisfação que apresentamos o Grupo de Trabalho e Pesquisa (GT) de Pôsteres
denominado “INTERNET: DINÂMICAS DA SEGURANÇA PÚBLICA E
INTERNACIONAL E DIREITO INTERNACIONAL” do VII ENCONTRO VIRTUAL DO
CONPEDI (VII EVC), com a temática “A pesquisa jurídica na perspectiva da
transdisciplinaridade”, promovido pelo Conselho Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em
Direito (CONPEDI), Sociedade Científica do Direito no Brasil, com patrocínio da Faculdade
de Direito de Franca e da Universidade UNIGRANRIO - Afya, e apoio do Portucalense
Institute For Legal Research - IJP e da Faculdad de Derecho da Universidad de la República
Uruguay, em evento realizado entre os dias 24 e 28 de junho de 2024, de forma telepresencial,
com a utilização da Plataforma Conferência Web RNP.

Assim, o Grupo de Trabalho recebeu seis pôsteres que abordam diferentes aspectos
relacionados ao Direito Internacional, ao Direito Digital, Inteligência Artificial e a Internet, a
proteção de dados e a segurança jurídica, devendo ser ressaltado que todos os trabalhos direta
ou indiretamente trataram da qualidade da prestação da justiça, bem como os avanços e
desafios do Direito na contemporaneidade brasileira e mundial.

Destaca-se os títulos dos textos apresentados: Análise dos conceitos de Estado, Povo e Nação
a partir das declarações e justificativas dadas por Vladimir Putin para o início da guerra na
Ucrânia; A influência da inteligência artificial no capitalismo de vigilância; Como as redes
sociais influenciam o uso de drogas entre crianças e adolescentes; Mapeamento dos atos
ilícitos infanto-juvenis, como prevenção para pessoas com deficiência; Regulação do
ciberespaço: os limites no enfrentamento às fake news e discurso de ódio no âmbito
legislativo e jurisprudencial brasileiro e possibilidades a partir de Lawrence Lessig; Sociedade
da Informação e Segurança Cibernética: Desafios ao Estado Moderno. 



Em linhas gerais, os textos reunidos traduzem discursos interdisciplinares maduros e
profícuos, reflexo de pesquisas e pesquisadores de várias regiões do país.

Na oportunidade, os Organizadores prestam sua homenagem e agradecimento a todos que
contribuíram para esta louvável iniciativa do Conselho Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação
em Direito (CONPEDI), das instituições parceiras e, em especial, a todos os autores que
participaram da presente coletânea de publicação, com destaque pelo comprometimento e
seriedade demonstrados nas pesquisas realizadas e na elaboração dos textos de excelência.

Convida-se a uma leitura prazerosa dos pôsteres apresentados de forma dinâmica e
comprometida com a formação de pensamento crítico, a possibilitar a construção de um
Direito voltado à concretização de preceitos insculpidos no Estado Democrático
Constitucional de Direito.

29 de junho de 2024.

Professor Dr. Valter Moura do Carmo

Professor Dr. Yuri Nathan da Costa Lannes

Professor Dr. Sérgio Henriques Zandona Freitas
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COMO AS REDES SOCIAIS INFLUENCIAM O USO DE DROGAS ENTRE
CRIANÇAS E ADOLESCENTES.

Jose Moises Ribeiro1

Gabriela Valery de Carvalho

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
O título da presente pesquisa é: “Como as redes sociais influenciam o uso de drogas entre
crianças e adolescentes”. Atualmente, o uso de drogas por crianças e adolescentes é uma
preocupação crescente em todo o mundo. Paralelamente, as redes sociais se tornaram uma
presença onipresente na vida desses jovens, exercendo um impacto significativo em suas
atitudes, comportamentos e escolhas. Embora os ambientes de compartilhamento de conteúdo
tenham muitos benefícios, como a conexão com amigos e familiares, o compartilhamento de
informações e o acesso a recursos educacionais, elas também podem ter efeitos negativos,
incluindo o estímulo ao uso de substâncias ilícitas.

Desta maneira, o presente trabalho tem como problema central discutir como as redes sociais
exercem influência sobre o fenômeno do uso de drogas entre crianças e adolescentes.
Portanto, a exposição contínua a conteúdos que normalizam o consumo de drogas ilícitas e o
fácil acesso a informações sobre drogas podem influenciar as percepções dos jovens. As
plataformas digitais também desempenham um papel importante na formação da identidade e
na busca de aprovação social, muitas vezes levando os adolescentes a experimentarem
entorpecentes para se integrarem em grupos ou se destacarem entre os seus pares. Embora
beber excessivamente e usar substâncias ilícitas seja um problema antigo, a internet começou
a dessensibilizar crianças a essas atividades em uma idade mais jovem e com maior
frequência.

Sendo assim, as plataformas de mídias sociais oferecem um espaço onde os jovens são
expostos a diversos tipos de informações relacionadas ao consumo de entorpecentes. Seja por
meio de publicações de colegas, figuras públicas ou influenciadores, ou até mesmo de
comunidades online voltadas para esse tema, os jovens são frequentemente confrontados com
fotos, vídeos e debates que normalizam ou enaltecem o uso de substâncias proibidas. Essa
exposição recorrente pode influenciar a ideia distorcida de que o consumo de drogas é algo
corriqueiro, aceitável ou até mesmo admirável.

Nesse sentido, o Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei 8.069/90) é um importante
instrumento legal que restringe o consumo de álcool e outras drogas por menores de idade no
Brasil. O artigo 243 desse estatuto estabelece como crime vender, fornecer, servir, ministrar
ou entregar, mesmo que gratuitamente, bebida alcoólica ou outros produtos que possam
causar dependência física ou psíquica a crianças e adolescentes. Essa medida visa proteger os
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jovens dos riscos associados ao consumo precoce de substâncias que podem prejudicar seu
desenvolvimento físico, mental e social.

Espera-se que este projeto proporcione uma análise ampla e detalhada acerca da relação entre
o uso de drogas na juventude e o mundo cibernético. Assim, o tema em questão tem notável
aderência à linha de pesquisa que trata de Direito, Inovação e Desenvolvimento, visto que
abrange diversas áreas do Direito em detrimento de sua atualidade, trazendo grande inovação
ao Direito Digital, Direito Constitucional, entre outras matérias que se vinculam. Ademais,
um segundo objetivo importante é discorrer sobre como a política estatal e a educação
poderiam trabalhar em conjunto para criar um ambiente seguro e saudável para os jovens em
relação ao uso de drogas e à exposição à internet, implementando políticas eficazes e
programas educacionais abrangentes.

Esta pesquisa fundamenta-se na abordagem metodológica jurídica-dogmática, focalizando
questões intrínsecas ao sistema jurídico brasileiro e visando compreender as relações
normativas que surgem nesse contexto. Além disso, empregou-se o método dedutivo, com
base principalmente em pesquisa bibliográfica e revisão da literatura para obter as
perspectivas mais recentes sobre o assunto.

Ainda em desenvolvimento, é possível levantar como resultados alcançados o fato de que a
mídia desempenha um papel de suma importância na exposição dos jovens a conteúdos
relacionados ao consumo de drogas, normalizando ou glamorizando esse comportamento. As
redes podem influenciar a construção da identidade e a busca por aceitação social, levando os
jovens a experimentarem drogas como forma de se incluírem em grupos sociais específicos,
além da pressão dos pares.

Palavras-chave: Redes sociais, Drogas, Adolescente
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